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A Palavra é Confi rmada por Sinais!

A Rev. Soojin Lee, Presidente da 
Associação de Pastores, foi convidada 
à Finlândia e à Rússia por crentes e 
pastores locais para liderar o Seminário 
para Pastores e Cruzadas de Lenços 
naqueles países. Depois de sua viagem 
missionária de 13 dias, a Rev. Lee 
voltou no dia 23 de junho de 2015.

No dia 19 de junho, ela pregou no 
Seminário para Pastores realizado 
na Igreja Manmin de St. Petersburg, 
Rússia (Pastor Bladimir Osipov, 
Presidente da United Holiness Church 
of Jesus Christ, Rússia). O público 
ansiava pela graça de Deus e tinha 
pastores da Estônia, Belarus, e de 
diferentes áreas da Rússia. Tinha gente 
que enfrentara uma viagem de 48 horas 
de trem para estar ali.

A líder de louvor Rose Han, Vice 
Pres idente  do  Comitê  de  Ar tes 
Performáticas, louvou a Deus em 
russo e o grupo de dança Adoração 
de Poder fez lindas apresentações 
ao som de canções russas. Em seu 
sermão, a Rev. Lee pregou dentro do 
tema característico do Dr. Jaerock Lee, 
“A Mensagem da Cruz” e explicou 

a razão pela qual Deus colocou a 
árvore do conhecimento do bem e 
do mal no Éden, a providência do 
cultivo humano, e a qualificação do 
Salvador. Os participantes foram muito 
agraciados e dentre eles, um disse, “Já 
tinha ouvido falar do evangelho da 
santidade do Dr. Lee, mas com esse 
seminário eu aprendi como aplicar o 
que já sei à minha vida e que essa é a 
essência do evangelho da santidade.”

O  Pas to r  Maks im  Tomassov, 
Presidente da TBN Baltia da Estônia, 
também participou. Disse que vinha 
sendo abençoado desde quando apoiou 
o Dr. Jaerock Lee em sua Cruzada na 
Estônia em 2010, e que sua audiência 
gosta muito dos programas de sermões 
do Dr. Lee da GCN.

No dia 20 de junho, a Rev. Lee 
dirigiu uma Cruzada com Lenço no 
Teatro Colosseum, localizado no 
centro de St. Petersburgo (Atos 19:11-
12). O grupo de louvor local louvou 
a Deus com a plenitude do Espírito e 
depois o Pastor Dmitri Polyakov deu a 
mensagem de boas vindas. Ele mesmo 
foi quem interpretara o sermão do Dr. 

Lee durante a Cruzada Unificada da 
Rússia de 2003. O DVD “O Poder 
de Deus” foi exibido e membros da 
Manmin louvaram e dançaram. Os 
participantes fi caram cheios da graça e 
do fogo do Espírito Santo.

A Rev. Lee então pregou um sermão 
sobre fé espiritual e fé carnal. Depois 
da mensagem, ela orou pelos doentes 
com o lenço do poder e muitos foram 
curados. Uma senhora de 88 anos de 
idade quase perdera sua visão, que se 
encontrava esbranquiçada como se 
tivesse sempre uma densa neblina à 
sua frente. Contudo, depois da oração 
da Rev. Lee, sua visão voltou a ser 
nítida e ela voltou a reconhecer as 
pessoas novamente. Seu testemunho 
de cura foi dado com tamanha alegria.

Um homem com paralisia no lado 
esquerdo de seu corpo conseguia 
agora mover seus membros esquerdos 
livremente, e outro homem lançou 
fora  suas  muletas  e  começou a 
andar normalmente. Muitas pessoas 
testemunharam cura de artrite, dor nas 
costas, AIDS, e outras doenças.

No dia  13 de junho,  antes  do 

seminário e  cruzada na Rússia , 
a equipe missionária foi  visi tar 
a Finlândia com a Rev. Lee e ali 
realizaram um Festival de Louvor e 
uma Cruzada com Lenço. Músicos da 
Manmin e do grupo de louvor local 
se juntaram e louvaram juntos. Então, 
a Rev. Lee pregou a mensagem, “Por 
que Jesus é o nosso Único Salvador?” 
Ela orou pelos doentes depois do 
sermão e um homem que dependia 
de uma bengala para andar devido 
a uma paralisia nas juntas começou 
a andar sem ela. Outras pessoas 
com dificuldade para andar também 
começaram a andar livremente sem 
seus apoios. Outras foram curadas de 
hérnia de disco, artrite, e alergias. 

A Rev. Lee dirigiu reuniões na Igreja 
Blessing (Bênção) na Finlândia no dia 
14 de junho, e na Igreja Bread of Life 
(Pão da Vida) em Garchina, Rússia. Os 
encontros encheram os membros das 
igrejas de alegria e plenitude. 

Jesus Cristo e as obras poderosas 
de Deus foram pregados e a palavra 
foi confirmada (Marcos 16:20). Que 
possamos dar toda a glória a Deus.

Em junho, a Rev. Soojin Lee (foto 1) dirigiu o Seminário para Pastores e Cruzadas com Lenço na Rússia e na Finlândia. Fotos 2-5: Crentes e pastores presentes ouviram a uma palavra de vida, 
experimentaram poderosas obras e foram renovados ao sentir o amor de Deus. Fotos 6 e 7: membros do comitê de performances Manmin e pessoas dando testemunho nas Cruzadas com 
Lenços. E fotos 8 e 9: reunião na Igreja Blessing na Finlândia e o Festival de Louvor.
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Realizados o Seminário para Pastores e a Cruzada do Lenço na Rússia e na Finlândia
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1. A Igreja Central Manmin acredita que a Bíblia é a perfeita 
Palavra de Deus.
2. A Igreja Central Manmin acredita na unidade e na obra da 
Trindade: Deus Pai, Deus Filho, e Deus Espírito Santo.
3. A Igreja Central Manmin acredita que somos perdoados de 
nossos pecados somente pelo sangue remidor de Jesus Cristo. 

4 . A Ig re ja Cen t ra l Manmin ac red i t a na ressur re ição e 
anscenção de Jesus Cristo, na Sua volta, no Milênio, e no céu 
eterno. 
5. Os membros da Igreja Central Manmin confessam sua fé 
através do “Credo dos Apóstolos” toda vez que se reúnem e 
crêem em todo o seu conteúdo. 
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Quando alguém é chamado de ladrão, 
a pessoa se sente bastante desconfortável. 
Isso é porque todos nós sabemos muito 
bem que roubar é crime e pecado.

Contudo, em muitos casos as pessoas 
não admitem que estão roubando. 
Elas cometem o pecado do roubo sem 
perceber e não se arrependem, pois não 
acham que aquilo seja pecado. Olhemos 
então para os signifi cados do ‘roubar’ no 
oitavo mandamento – “Não roubarás.”

1. Roubo carnal: tomar as coisas 
de outrem

Algumas pessoas simplesmente usam 
os pertences de outras sem a devida 
permissão. Podem achar que não tem 
problema usar sem a permissão do dono 
porque são bons amigos e porque não se 
trata de algo de valor. Logo, elas não têm 
peso nenhum na consciência e às vezes 
até demoram a devolver o que pegaram.

Isso não só prejudica o proprietário, 
mas é também algo indelicado e que 
demonstra falta de consideração ao outro. 
Por menor que seja a coisa e por mais 
amigo seu que o dono seja, se usamos o 
que lhe pertence sem a sua permissão, 
isso é roubar aos olhos de Deus.

Outras pessoas, por sua vez, estão 
sempre pedindo “Você me empresta tal 
coisa?” ou “Posso usar tal coisa?” Há 
até quem use tanto algo que na hora de 
devolver já não mais o que devolver; ou 
se devolvem, seu uso causou prejuízo e 
inconveniência ao proprietário. Por outro 
lado, uma pessoa de boa consciência terá 
peso na mesma se pegar uma minúscula 

coisa que seja de outra pessoa. 
Além do mais, ainda que não tenhamos 

roubado ou tomado algo que pertence a 
outra pessoa, se recebemos algo de forma 
injusta, isso também é roubo. Exemplo 
disso pode ser quando alguém aceita ser 
subornado usando sua posição ou poder, 
ou quando se superfatura para ficar 
com o lucro. Em casos assim, pessoas 
de um bom coração sentem um peso 
na consciência. Mesmo não roubando 
algo de alguém, se ganham algo que não 
deveriam ter aceito, se sentem mal, pois 
na verdade isso ainda é roubar.

2. Roubo espiritual: tomar coisas 
que pertencem a Deus

Roubar coisas que pertencem a Deus 
está diretamente ligado à salvação da 
pessoa. Por exemplo, Judas Iscariotes 
que era um dos doze discípulos de 
Jesus e responsável pelo dinheiro das 
ofertas sempre roubava das mesmas, e 
instigado por Satanás, vendeu até Jesus. 
Ele não pôde receber um espírito de 
arrependimento e assim teve uma morte 
miserável ao cometer suicídio.

Hoje também existem crentes que 
roubam o dinheiro de Deus. Alguns 
parecem levar uma boa vida cristã e são 
até mesmo obreiros na igreja. Entretanto 
não percebem a gravidade do pecado que 
estão cometendo. Mesmo que os outros 
não vejam seu pecado e que eles não 
sejam punidos, Deus vê tudo. Certamente 
terão de pagar o preço de acordo 
com a justiça, que é algo muito mais 
espantoso. E se eles não se arrependerem 
e acabarem caindo nos Sete Anos da 
Grande Tribulação por serem ladrões que 
roubaram as coisas de Deus? Seria de 
partir o coração!

Depois, o mal uso das coisas da igreja 
e o gasto sem cautela do dinheiro da 
igreja também se confi guram em roubar 
o que pertence a Deus. Não devemos 
gastar as taxas de membro de grupos 
missionários e as finanças de grupos 
como bem entendemos, sem cautela; 
usar os materiais de escritório da igreja 
para propósitos pessoais; ou desperdiçar 
coisas que compramos com o dinheiro 
da igreja. E se recebemos dinheiro da 
igreja, o usamos, e com o que sobrou 
nós fazemos coisas pessoais em vez de 
devolver, signifi ca que usamos o dinheiro 
de Deus à nossa própria vontade. Mais 
uma vez, isso também é roubar.

Não devemos usar o telefone ou 
qualquer outro equipamento da igreja 
para fins pessoais. Além disso, pais de 

filhos pequenos devem impedi-los de 
dobrar ou rasgar envelopes de ofertas, 
boletins semanais, ou jornais da igreja 
por pura diversão. Tais coisas podem 
construir um muro de pecado diante de 
Deus.

Em especial, Deus nos adverte 
seriamente sobre roubar nos dízimos e 
ofertas. Dizimar é dar a Deus um décimo 
de toda a nossa renda em reconhecimento 
da soberania de Deus sobre as coisas 
materiais. É uma prova de que cremos 
em Deus e reconhecemos que Ele 
governa as nossas vidas. Assim, se não 
damos os dízimos enquanto professamos 
nossa fé em Deus, estamos roubando a 
Ele, o que acarreta em maldições sobre 
nossas vidas (Malaquias 3:8-9). Não 
é que Deus nos amaldiçoa porque não 
demos os dízimos, mas é que Ele não 
nos protege das acusações de Satanás, 
e assim passamos a sofrer dificuldades 
fi nanceiras, testes, provações e doenças.

E o dízimo não é somente a décima 
parte do nosso salário, mas sim, a décima 
parte de toda a nossa renda. Se temos 
qualquer outra renda extra, mesada, ou 
um presente de alguém, essas coisas 
também são nossa renda e precisamos 
dar o dízimo delas também. Contudo, 
há pessoas que excluem todas as outras 
rendas e dizimam somente em cima do 
seu salário base. Como se não bastasse, 
do salário ainda deduzem outras despesas 
e dão o dízimo apenas da renda que 
sobra. Em alguns casos, as pessoas 
calculam o dízimo, mas decidem dá-lo 
como uma oferta missionária ou como 
uma obra de caridade segundo bem 
entendem.

Outra coisa importante é que não 
devemos roubar as ofertas de gratidão. 
Os fi lhos de Deus tem tantas razões para 
agradecer. Somos gratos por sermos 
salvos e estarmos indo para o Céu; por ter 
recebido um chamado podendo acumular 
recompensas; e por Deus nos proteger 
e abençoar em todas as áreas de nossas 
vidas. Também somos gratos porque 
mesmo nas dificuldades ou provações, 
cremos que Deus fará todas as coisas 
cooperarem para o nosso bem. Assim, 
damos ofertas de gratidão todo domingo, 
e ofertas especiais em ocasiões especiais.

Isso é até senso comum. Quando 
alguém nos faz um favor, é correto 
expressar nossa gratidão e retribuir a 
graça em obras além de nos sentirmos 
gratos no coração. Da mesma maneira, 
podemos nos sentir gratos a Deus por 
Ele nos proteger semana após semana 

e responder nossas orações e querer 
retribuir a graça dando mais. No entanto, 
algumas pessoas dão ofertas de gratidão 
com pesar no coração embora digam que 
creem em Deus.

Dar relutantemente a Deus mostra que o 
coração da pessoa está cheio de ganância 
e desejos mundanos (Mateus 6:24). Se 
esta pessoa for um recém-convertido, é 
compreensível, mas se for um cristão de 
longas datas e ainda tiver um coração 
assim, sua fé poderá retroceder. Desta 
forma, se a pessoa fica com ofertas que 
ela deveria oferecer a Deus, isto está 
relacionado à sua salvação.

Obviamente, ninguém tem a mesma 
quantidade de fé que o outro, e por Deus 
saber de todas as condições e do interior 
de cada pessoa, Ele não olha para o 
tamanho da oferta (Marcos 12:41-44). O 
que Ele quer é receber nosso aroma de 
gratidão e fé. Se O agradarmos, seremos 
grandemente abençoados por Ele. Deus 
permitirá que nossa alma prospere, nos 
dará mais condições de graças, e nos 
abençoará 30, 60 e 100 vezes mais.

Outro tipo de roubo espiritual é roubar 
a Palavra de Deus, que é dar profecias 
falsas em nome de Deus. Algumas 
pessoas falam do futuro da outra pessoa 
como se fossem cartomantes, dizendo 
que ouviram a voz de Deus. Também 
há quem sonhe e diga que o sonho veio 
de Deus, ou quem tenha visão com seus 
próprios pensamentos e diga que Deus 
foi quem deu aquela visão. Isso é usar o 
nome de Deus em vão.

Obviamente, entender a vontade de 
Deus pela inspiração do Espírito Santo 
e proclamá-la é algo bom, mas para 
isso devemos examinar a nós mesmos 
para ver se somos instrumentos dignos 
de entregar a Palavra de Deus. Deus 
escolhe aqueles que não têm maldade e 
que são limpos de coração para fazê-los 
proclamar a Sua vontade. Encorajo você 
a vigiar nas coisas que você diz e nunca 
roubar a Deus com seus pensamentos.

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, 
além dos casos acima, se uma pessoa 
não cumpre seu dever e gasta o tempo 
que deveria estar gastando com as 
coisas de Deus como bem entende, 
ela está desperdiçando tempo, e isso é 
roubar. Encorajo vocês as se livrarem da 
mente que foca no ‘eu’ e da ganância e 
sempre buscarem o benefício dos outros 
com corações sinceros e fieis e uma 
consciência tranquila. Oro em nome do 
Senhor para que todos possam se tornar 
fi lhos perfeitos de Deus na verdade.

“Não Roubarás”

“Não roubarás” 
(Êxodos 20:15).

Pastor Sênior Dr. Jaerock Lee

●●●



3 No. 71  9 de agosto 2015 Destaquea Dorna  J l anmin  M

Se você aceita uma determinada situação com seu próprio 
ponto de vista e baseando-se em suas experiências e maneira 
de pensar, isso pode levar a uma operação da alma que é 
inadequada aos olhos de Deus. Assim, você pode adicionar 
seus pensamentos àquilo que uma pessoa está dizendo 
ou omitir algo que ela diz de acordo com seus próprios 
pensamentos. Isso pode causar julgamento, condenação, mal-
entendido, e até mesmo sentimentos ruins. 

Suponha que alguém lhe diga, “Fui ao Monte Kimgang. 
Nossa, é tão lindo que quase chorei!” Há quem possa pensar, 
‘Ele está dizendo que chorou só de ver uma montanha? Que 
exagero!’ Podem pensar isso porque nunca se comoveram 
com a natureza.

Digamos que o marido chegue em casa mais tarde do 
trabalho. Ele é duro e nem ao menos se dá ao trabalho de 
responder à pergunta da esposa. Ela pode se sentir mal e 
pensar, ‘Como ele pôde me tratar assim?’ Contudo, ela pode 
também se colocar no lugar dele e pensar, ‘Ele deve estar 
cansado. Deve ter tido um dia difícil no trabalho.’ Ela pode 
entender a situação e oferecer descanso a ele. Por outro lado, 
se esse mesmo marido pensar na esposa dele que esperou por 
ele até tarde, ele não a fará sentir-se mal. Dessa forma, se o 

marido ou a esposa pensarem com verdade e se colocarem no 
lugar do outro, a paz poderá ser mantida.

Quando descobrimos os erros dos outros, não devemos 
julgar e pensar, ‘Por que tal pessoa sempre age assim?’ Em 
vez disso, devemos entende-la pensando, ‘deve haver uma 
razão para ela agir assim.’ Ainda que sejamos prejudicados 
por causa dela, devemos nos colocar em seu lugar e entende-
la. Fazendo isso, se perdoamos os erros dos outros e temos 
misericórdia deles, podemos perseguir a paz com todos.

Todavia, é claro que isso não quer dizer que devemos 
cobrir as falhas dos outros incondicionalmente e falar que 
malfeitores são bons. Porém, quer dizer que não devemos 
odiar ou ignorar as pessoas por causa de sua maldade. Quando 
as repreendemos por causa de seus erros, devemos explica-
las tudo e ajuda-las a perceberem sua culpa. Devemos ter 
verdadeiro amor para com elas com esperança de que suas 
almas prosperarão.

Pode ser que você se veja com dificuldade para usar a 
operação da alma que pertence à verdade. Portanto, examine 
seus pensamentos, sentimentos, palavras e obras e faça de tudo 
para pensar dentro da verdade. Acima de tudo, você precisa 
receber a força de Deus por meio de fervorosas orações.

Obras de uma Alma que Pertence à Verdade
O homem consegue se lembrar do que vê, ouve e aprende devido ao fato de ele possuir uma alma. Ao 
usarem as operações da alma, os filhos de Deus devem fazê-lo com verdade, e só assim conseguem se 
tornar pessoas espirituais. Então, o que devemos fazer para que nossas almas estejam na verdade?

As pessoas possuem diferentes culturas, valores, e 
pontos de vista, pois aprendem as coisas de forma diferente 
e crescem em ambientes distintos. Desta forma, algo que 
pode ser certo para alguém pode ser errado para outros de 
acordo com sua consciência. Os parâmetros de justiça do 
mundo variam de acordo com o tempo, lugar, e a cultura.

Qual é o verdadeiro padrão para se discernir o certo do 
errado?

Crentes em Deus precisam aprender a Palavra de 
Deus e discernir tudo com a verdade. Assim, precisamos 
diligentemente ouvir a verdade, aprendê-la, e fazer dela 
nosso pão espiritual. Devemos ler a Bíblia e jogar fora 
padrões errôneos que havíamos aprendido no mundo. 
Algumas das coisas que as pessoas consideram verdade 
estão de acordo com a Bíblia, mas muitas outras vão 

contra a Palavra de Deus.
Por exemplo, as pessoas do mundo acham certo se 

vingar de inimigos, mas a Palavra de Deus nos diz para 
amarmos nossos inimigos. Há pais que pedem a seus fi lhos 
para falar que não estão em casa quando recebem ligações 
desagradáveis. Há também quem use as coisas dos outros 
e nunca as devolvem, ou as usam sem a permissão do 
dono. Não esquentam a cabeça. No entanto, aos olhos da 
Palavra de Deus estes atos são respectivamente mentira e 
roubo.

À medida que a geração fica cada vez mais má, as 
pessoas buscam cada vez mais seus próprios interesses 
e praticam a inverdade, mas sequer sabem o que estão 
fazendo, pois julgam e condenam os outros de acordo com 
seus próprios padrões.

Para que a nossa alma opere somente dentro da verdade, 
todos os nossos sentimentos devem passar pela verdade. 
Como nos sentimos agora depende diretamente de como 
nos sentimos anteriormente. 

Por exemplo, pessoas com a alma que opera na inverdade 
pensam da seguinte forma quando veem alguém muito 
ativo, ‘Que exibido!’ e sentem um desconforto dentro de si. 
Por outro lado, pessoas com a alma operando na verdade 
podem pensar, ‘Como ele é esforçado pelo Reino de Deus! 
Muito bom!’ Portanto, quando interagimos e trabalhamos 
com os outros, devemos pensar coisas boas e nos sentirmos 
bem. Quando conhecemos pessoas com uma personalidade 
e cultura diferentes da nossa, se pensamos, ‘não gosto dessa 
pessoa’, podemos ter um sentimento ruim e ele pode fi car 
dentro de nós por um bom tempo. Mas se nos colocarmos 
no lugar da outra pessoa, tentarmos entende-la e pensarmos 
com bondade, poderemos manter um bom sentimento para 

com ela. Em outras palavras, devemos pensar e sentir as 
coisas com bondade a todo o tempo. Para isso, devemos 
sempre ver, ouvir e inserir bondade dentro de nós mesmos.

Obviamente, não podemos nos bloquear completamente 
de coisas más, pois somos expostos a muitas coisas cheias 
de inverdades durante nossa vida neste mundo. Entretanto, 
é bom não vermos, ouvirmos, e trazermos à memória coisas 
más, pois assim conseguiremos nos manter na verdade. 
Se você não consegue evitar essas coisas, aceite-as com 
verdade e bondade. 

Suponha que você tenha assistido a uma cena violenta 
em um fi lme. Há quem possa dizer, ‘legal!’ Todavia, você 
também pode pensar em verdade, ‘A violência causa dor nos 
outros. Devemos ter mais cuidado’. Se você já colocou algo 
em seu coração baseado em inverdades, você deve tentar 
transformar seus sentimentos em sentimentos de verdade e 
não alimentar os sentimentos ruins.

Devemos discernir tudo 
tendo a verdade como 
padrão

Todos os nossos 
sentimentos devem passar 
pela verdade

Devemos nos colocar no 
lugar do outro em todas 
as circunstâncias
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Era 25 de abril de 2015, 11:56 da manhã 
de sábado. Oferecemos nossos cultos de 
domingo aos sábados; assim estávamos na 
igreja. Os membros da minha igreja desciam as 
escadas para irem comer algo depois da escola 
dominical. 

Antes de meio dia, um terremoto de magnitude 
7.8 atingiu a área e durou mais de uma hora. 
A maioria dos membros foi para a rua. Tentei 
acalmar os membros do terceiro andar e fui 
para o quarto andar, onde fi cava a secretaria. Os 
líderes da igreja estavam colocando as coisas 
caídas no lugar e procurando coisas que os 
membros poderiam precisar.

Todavia, o terremoto fi cou mais forte e então 
os líderes e eu recebemos a oração do Pastor Sênior 
Dr. Jaerock Lee gravada em URA (Automated 
Response System). Depois eu me arrependi 
profundamente por ter sentido desconforto em meu 
coração com relação a alguns membros e por ter 
culpado alguns líderes embora eu fosse sua pastora. 
Naquele momento veio na minha cabeça que poderia 
ser o último momento da minha vida, mas logo 
comecei a pensar nos meus membros. Pensei que não 
conseguiria me manter de pé se eles se machucassem 
o mínimo que fosse ou tivessem problemas.

Depois soube que os membros que tinham ido 
para a rua estavam observando a igreja. O prédio 
era mais estreito e mais alto do que os outros. Ele 

estava balançando muito e parecia que ia cair. Eles 
choraram e clamaram.

Às 13:00 eu fi z uma reunião de oração em vez do 
culto regular que seria realizado às 14:00. Comecei 
a procurar coisas pelas quais eu precisava me 
arrepender diante de Deus e me arrependi junto com 
os membros da minha igreja. Depois da reunião de 
oração, deixei que os membros assustados fossem 
para casa e orei na cafeteria no pátio do prédio com 
aqueles que quiseram ficar. Às 17:45 começou a 
Reunião de Oração Daniel na Igreja Central Manmin 
em Seul via GCN.

O dia seguinte era domingo, quando a Reunião 
Especial de Oração Daniel terminou. Recebemos uma 

oração de benção do Pastor Sênior ao vivo via 
GCN. Ele orou por nós no Centro Missionário 
do Nepal. Na verdade, um terremoto mais 
forte de magnitude entre 9 e 12 estava previsto 
juntamente com uma forte chuva. Até mesmo 
avalanches foram previstas. Assim, ninguém 
estava certo de sua sobrevivência.

Entretanto, recebemos uma oração do 
Pastor Sênior. Os membros da minha igreja 
descobriram que nada foi danificado em suas 
casas, e que elas não foram arrombadas. Mesmo 
tendo a casa ao lado ou a da frente caída sobre o 
chão, as casas dos membros da igreja e de seus 
parentes foram todas protegidas, mesmo aquelas 
nas áreas mais afetadas. As 196 congregações e 

igrejas associadas da Manmin fi caram sob a proteção 
de Deus.

O Terremoto de Abril de 2015 no Nepal devastou 
muitos lugares de idolatria como templos hindus e 
budistas. Contudo, os membros da Manmin foram 
completamente protegidos. Foi incrível, e eu pude 
sentir o grande e profundo amor de Deus, que quer 
salvar almas no Nepal.

Nesse desastre, vi inúmeros nepaleses morrerem 
tragicamente. Não tinham conhecido o Senhor e 
adoravam a ídolos. Senti-me muito mal por eles. 
Decidi então ser uma guerreira espiritual que prega o 
evangelho da santidade e o poder de Deus no Nepal. 
Lutarei mais para salvar almas. Aleluia!

Pastora Grace Lee, 
41 anos, Centro Missionário Manmin, Nepal

“Fomos Protegidos no Terremoto do Nepal em Abril de 2015!”
Em 25 de abril de 2015, um forte terremoto de magnitude 7.8 e seus temores subsequentes atingiram o Nepal. Foi o pior desastre natural no 
país desde 1934. Várias vidas foram tiradas e patrimônios foram fortemente danificados. O Centro Missionário da Manmin do Nepal fica em 
Lalitpur. Uma vez que se trata de uma área densamente povoada, parecia estar exposta a grande perigo. Contudo, as 196 congregações e 
igrejas associadas à Manmin assim como o Centro Missionário foram protegidos.

Susmita Silwal, 34 anos Abigail Tamang, 37 anosSanjaya Sakya, 26 anos

Em frente à minha casa fi ca um lago, e no centro 
fi cava um velho templo hindu. Toda vez que abria 
minha janela, eu via o lago e o templo. Quando 
voltei para casa depois da Reunião de Oração 
Daniel, aquele grande templo tinha afundado 
devido ao terremoto. Na minha casa, porém, não 
havia nada danifi cado. Nem mesmo as garrafas ou 
tigelas nos barris de gasolina. Que incrível!

Trabalho para uma loja de tecidos, onde havia 
apenas uma parede entre nós e um templo 
hindu. Eram muitos os templos hindus na área. 
O templo perto da loja foi atingido pelo terremoto 
e destruído. Todavia, meu local de trabalho ficou 
seguro. Deus permitiu que eu experimentasse a 
oração do pastor que transcende o espaço. Louvo 
a Deus! Aleluia!

Minha sogra já ficou à beira da morte por ter 
bebido pesticidas venenosos. Contudo ela veio à 
vida ao receber uma oração do Dr. Lee. Estava 
morando numa casa antiga de barro. Quando o 
terremoto atingiu o país, ela estava sozinha em 
casa. Enquanto todas as casas ao seu redor caíam, 
a sua, que tem uma foto do Pastor Sênior, foi 
mantida em segurança e ela também fi cou a salvo. 


